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			Apresentação 


			Diversidade e pluralidade na produção historiográfica


		     


			Nas últimas décadas, o sistema brasileiro de pós-graduação conheceu uma sensível expansão, o que permitiu a criação de programas de mestrado e doutorado em diferentes regiões do país e ampliou os horizontes da pesquisa em termos de temáticas, abordagens e métodos. As linhas e grupos de pesquisa, o trabalho em equipes multidisciplinares e transnacionais, a disponibilização virtual de enormes conjuntos de documentos, pertencentes a museus, bibliotecas e arquivos, acabaram por alterar os padrões de produção de conhecimento antes vigentes no campo das Ciências Humanas. A visão que aproximava o pesquisador de um monge, recolhido à solidão de seu gabinete e ruminando uma grande obra, foi substituída pelo esforço conjunto, trocas e debates compartilhados em âmbito internacional.


			Dentre as questões que invadiram a cena estão as relações entre história e literatura. Aliás, dois campos que, no decorrer do século XIX, o processo de institucionalização da História insistiu em apartar. Ao historiador, segundo a proposta metódica, caberia abandonar a fantasia, o incerto e o lendário em prol da análise documental, tida como capaz de garantir a objetividade, a veracidade e, sobretudo, a cientificidade do percurso historiográfico. Se o passado está irremediavelmente perdido e não pode ser submetido à verificação, tão cara ao método experimental, restava centrar os esforços nos vestígios que nos foram legados, devidamente depurados e submetidos a cuidadoso escrutínio. 


			De fato, aspirava-se aproximar o historiador do físico ou do botânico, como se os fenômenos sociais pudessem ser lidos a partir de práticas inspiradas nas ciências da natureza. Ideal que acabou abandonado em prol de uma posição bem mais modesta, que relativiza e contextualiza os dados contidos nos documentos, leva em conta a maneira como os mesmos são apresentados, reconhece o caráter narrativo e provisório do discurso historiográfico.


			O resultado foi a reaproximação entre história e ficção, o que está longe de implicar, como propuseram alguns, que se trate de discursos equivalentes. O relativismo tem seus limites e se é fato que o historiador não pode abdicar da imaginação tampouco pode, tal como o escritor, seguir livremente os caminhos por ela abertos, uma vez que ele deve tomar em consideração as evidências, ainda que saiba que as mesmas não são sinônimos de verdade, como já se acreditou. 


			A reflexão sobre os procedimentos da pesquisa histórica recolocou em cena o processo de escritura do texto historiográfico, o que não se confunde, contudo, com a escolha da literatura como objeto central da análise, mote que articula a presente coletânea. Trata-se de dar conta dos desafios que a eleição do texto ficcional, agora transformado em fonte, coloca em termos metodológicos e epistemológicos. Afinal, não apenas narrador e autor não se confundem, como há protocolos específicos que o historiador deve dominar para não ser seduzido por interpretações simplistas. 


			O cardápio que se oferta ao leitor é bastante diversificado, em termos de espacialidade, temporalidade, gêneros textuais e propostas de abordagem. Pesquisadores em processo de formação figuram ao lado de outros mais experientes, pertencentes a programas de pós-graduação ou ao corpo docente de diferentes instituições de ensino superior, o que atesta a vitalidade da investigação histórica no país.


			Tania Regina de Luca1


			


			Notas


				

					1. Doutora e mestra em História Social, graduada em História pela USP. É professora Livre Docente em História do Brasil Republicano pela Unesp. Foi editora da Revista Brasileira de História (ANPUH, biênio 1999-2001) e da Revista História (Programas de pós-graduação em História da Unesp/Assis e Franca). Por duas vezes coordenou o Fórum Nacional de programas de pós-graduação em História da ANPUH, na condição de secretária geral da entidade (biênios 2007-2009 e 2015-2017). Foi segunda tesoureira da ANPUH (biênio 2001-2003) e vice-presidente (biênio 2013-2015), quando coordenou a organização do Simpósio Nacional da entidade. Tem experiência na área de História, com ênfase em História do Brasil República, atuando principalmente nos temas de: Historiografia, História Social da Cultura, História da Imprensa, História dos Intelectuais, construção dos discursos em torno da nação e do nacionalismo. Atualmente, desenvolve pesquisa sobre a imprensa, entre as décadas finais do XIX e os primeiros decênios da centúria seguinte. Pesquisadora principal no projeto temático “A circulação transatlântica dos impressos. A globalização da cultura no século XIX”, financiado pela Fapesp. Responsável, junto ao CNPq, pelo financiamento do projeto Estudos de jornais em língua estrangeira.
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			Introdução


		     


			A ciência histórica sempre vivenciou situações e embates em regiões de fronteira. Já no início de sua constituição, enquanto ramo das chamadas Ciências Humanas, a História verificou uma grande colisão com a Sociologia. Tinha esta última o intuito de substituir Clio por Aracne, entre o final do século XIX e alvorecer do século XX. Passado o embate em que saiu vitoriosa a representante da musa da memória, viu-se a história em novo choque com a Antropologia e sua estrutura. Nesse confronto coube à segunda geração dos Annales, comandada por Braudel, fazer girar o centro da história e torná-la novamente o ponto avançado das Humanidades2.


			A história da História, sua historiografia, encontrou em colisões e debates com outras áreas do saber humano uma de suas formas de constituição, dinâmica e sobrevivência. Vivenciando conflitos e superando suas adversárias, seja pela acomodação de modelos e ideias de suas antagonistas, seja pela apresentação de olhares e sinais que a estas eram impossíveis alcançar, a história conseguiu se manter como a mais importante área das Ciências Humanas.


			Sua escrita, porém, sempre foi alvo de contundentes questionamentos. Seja pela forma narrativa que muitas pesquisas evidenciam, seja pela maneira modorrenta como alguns historiadores escrevem, o modo como a História vem sendo apresentada é sempre um item a ser indagado e criticado. Ou ela é pouco acadêmica, ou muito distante do grande público.


			Nesse sentido, o romance e a literatura moderna conseguiram desde seu início o que a história conquistou a duras penas: uma escrita que cativasse e prendesse a atenção do leitor. No século XIX, quando a História e o romance moderno adentraram no amplo cenário da sociedade burguesa e capitalista que então se formava no Ocidente, coube a este último “revelar esse mundo novo”3.


			Se a narrativa que perpassava o romance moderno cativava por sua verve e pela maneira como personagens, situações e explicações eram feitas, tal fato era vedado à História. Comentando sobre a História em seu texto sobre os Atos falhos, Sigmund Freud assim esclarece como um professor dessa área pode levar seus ouvintes a acreditar em suas explicações sobre Alexandre, o Grande. Segundo o pai da psicanálise, é preciso que no seu relato venham 


			coisas que confirmam o historiador. Ele pode remeter os senhores a relatos de antigos escritores, contemporâneos do fato ou mais próximos do acontecimento em questão [...] pode mostra-lhe reproduções conservadas das moedas e estátuas dos reis, bem como passar-lhes uma fotografia do mosaico da batalha de Issos4.


			Nesse sentido, o peso do documento e a necessidade de se fazer uso deste para poder garantir aquilo que se escreve torna-se condição sine qua non para a produção historiográfica. É condição inequívoca dessa ciência seu apego à verdade e ao estudo dos fatos e sua explicação dentro de um contexto de temporalidade.


			História e Literatura, não necessariamente precisam beber do mesmo cálice. A esta última é dada a capacidade de criar personagens, orquestrar romances, fazer reviravoltas, criar empatias e antipatias ao bel prazer do autor da obra. Um cenário assim deve ser vedado ao historiador.


			Ainda assim, mesmo que distantes, o romance e a história partilharam sempre de elementos comuns. De um lado tem-se a narrativa e a apresentação de personagens, suas relações, intrigas, desavenças, contendas, batalhas, mortes, cotidiano, preocupações, problemas, resoluções, dentre tantos cenários que compõem o universo social e cultural de todos os povos do globo.


			No entanto, e mesmo por isso, História e Literatura são regiões em que as fronteiras e os saberes podem se fazer dialogar. Desse modo 


			de Chateaubriand e Balzac [...] os escritores haviam sido tomados pelo tempo e se apropriado dele [...] os historiadores estiveram [...] mais inclinados a apreender a marcha do regime moderno de historicidade e a descrever as suas diferentes expressões ao longo dos séculos XIX e XX5.


			Já no século XX, no início de sua segunda metade, “os historiadores procuraram a linguística e a semiótica [...] ao se interessarem cada vez mais por temas como a arte, a literatura, o cinema”6. Nesse caminho, ainda que se tenha suscitado, dentro do escopo do Pós-Modernismo a ideia de que toda a pesquisa histórica e sua produção eram apenas um discurso sendo assim compreendido, o relacionamento entre História e Literatura se estreitou cada vez mais.


			Além disso, o romance tem o poder de criar enredos e discutir temáticas pautadas no real que o torna um instrumento salutar para conhecimento do tempo histórico e da sociedade ali retratada. Como não sentir o impacto e a força de um texto como Guerra e Paz (1867), onde Tolstói reconstitui o período da Revolução Francesa e do Império Napoleônico e seu impacto na sociedade russa, ao mesmo tempo em que discute os elementos que dessa sociedade e suas discrepâncias? Ou, para o estudioso da Bahia, entre os séculos XIX e XX, como não fazer uso de Jorge Amado e seu cenário para explicar e entender a pujança e riqueza da região cacaueira no sul do Estado, das contradições da sociedade de Salvador e sua riqueza cultural, ao mesmo tempo em que sua política e mentalidade é contextualizada? No início deste nosso século, o romance As Benevolentes (2007), de Jonathan Littell, trouxe com extrema veracidade a crueza e os horrores que nortearam os nazistas durante sua hegemonia na Alemanha, bem como o apoio que estes tiveram da população e da burguesia germânica.


			O romance segue assim sendo um veículo condutor de informações e discussões que auxiliam e explicam as contradições e discrepâncias inerentes à sociedade humana. Em suas páginas, eventos, acontecimento, fatos históricos, cultura, sociedade, identidade, economia são discutidas e, muitas vezes, explicadas com palavras e exemplos que faltam aos textos históricos.


			O presente livro, aqui posto, pretende assim esmiuçar o terreno de fronteira entre a História e a Literatura. Seja fazendo uso de uma para explicar a outra, seja indicando contradições e limitações em suas análises. A obra é dividida em três partes, tendo participação de mestres e doutores de diferentes instituições do Brasil. A primeira parte intitula-se “Romances e autores: entre história e a ficção”.


			O capítulo inicial é produzido por André Figueiredo Rodrigues, doutor em História pela Universidade de São Paulo (USP), professor na Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (Unesp), campus Assis. Nele, André traça um paralelo entre a vida e a obra de Pablo Neruda e do poeta baiano Castro Alves. Ao traçar o perfil biográfico dos dois autores, o pesquisador nos apresenta elementos da sociedade americana no século XIX, na luta contra a escravidão negra, e no período seguinte na busca pelas mudanças sociais e políticas. O segundo capítulo desta coletânea tem como autores André Luiz Rosa Ribeiro e Edilece Souza Couto. O primeiro é doutor em História pela Universidade Federal da Bahia (UFBA) e professor da Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC); Edilece é doutora pela Unesp e professora na Universidade Federal da Bahia. O universo pensado e discutido pelos autores tem em Jorge Amado e na cidade da Bahia o seu cenário, a partir da discussão dos romances O compadre de Ogum e O sumiço da santa.


			O terceiro capítulo da coletânea foi escrito por Gustavo Pilizari. Graduado em Jornalismo, ele é mestre em Comunicação pela Universidade de Marília. A escritora inglesa Virginia Woolf tem sua vida e seus romances descortinados neste capítulo. O texto tem como ponto central o bilhete de suicídio da autora e o modo como este tema, e os problemas de saúde dela, foram vivenciados por ela e os integrantes de sua família.


			O próximo capítulo é de autoria de Marcos Paulo Amorim dos Santos, doutorando em História Social da África pela Universidade de São Paulo. Nele, a discussão se situa na África do Sul e seu regime do Apartheid. O autor centra sua análise no livro Os Donos do Poder de Mike Nicol, publicado no ano de 1989. Cinco anos antes do término do regime segregacionista que marcou e ainda marca a história da África do Sul, o romance aqui examinado indicava os dissabores e problemas que a população do país vivia em decorrência da exclusão dos negros no comando do país.


			Encerando este primeiro bloco da coletânea, tem-se o capítulo “Religiosidade e narrativa: representações sobre a juventude nos romances de Lycia Barros”, de Daniela Emilena Santiago, também responsável pela organização deste livro. Daniela é doutoranda em História e Sociedade pela Unesp, campus de Assis e professora na Universidade Paulista (UNIP). Nesse estudo, a autora faz uma análise do romance religioso de cunho confessional, que galgou importância no Brasil nas últimas décadas do século XX e início do XXI com a expansão do protestantismo no país.


			Na segunda parte, “História e literatura: resistência e transgressões”, os capítulos buscam trabalhar a narratividade em suas diferentes abordagens (política, social, religiosa e memorialística). Os autores que abarcam esses temas buscaram construir seus textos se baseando em diferentes aspectos do campo literário e memorialístico, mostrando uma relação estreita entre Literatura e História.


			Perceberemos um recorte temporal atual em suas temáticas como o mito da lusitanidade, anticomunismo, religião e a memória histórica. Essa parte faz o leitor refletir como o campo literário e memorialístico serve de denúncia para diversas épocas e momentos chaves da História. Assim, entenderemos a importância dos dados sociais para os “núcleos de elaboração estética” que existem na literariedade. Como Antônio Candido assinala “não convém separar a repercussão da obra da sua feitura, pois, sociologicamente ao menos, ela só está acabada no momento em que repercute e atua, porque, sociologicamente, a arte é um sistema simbólico de comunicação inter-humana”7.


			Ao abordarmos a literatura enquanto produto social é importante analisarmos as influências “concretas exercidas pelos fatores socioculturais”8. Desta forma, os capítulos abarcados nessa parte levaram em consideração, na produção dos textos, os fatores como as necessidades interiores desses escritos em seu momento histórico, suas escolhas de temas, as formas e a influência do meio social para sua fecundação e elaboração.


			Essa parte é iniciada pelo texto de Janete Ruiz de Macedo, doutora em História pela Universidade de Leon na Espanha e docente da Uesc em Ilhéus, no qual a autora aborda a censura conferida à Bíblia no século XVI em Portugal e no Brasil. Janete Macedo faz suas considerações baseada no índice de livros proibidos em Portugal e também por meio do aporte a documentos que descrevem a ação inquisitorial desenvolvida no Brasil em visitas do Santo Ofício, que ocorreram na Bahia e em Pernambuco. Nessa discussão, que transita entre Brasil e Portugal, Janete Macedo ainda nos apresenta várias discussões acerca do ato de ler e sua proibição. 


			Dando seguimento às discussões, ainda nessa parte temos o texto de Sandra Regina Barbosa da Silva Souza, doutora em História pela UFBA e docente no curso de História da Uneb, campus XVIII em Eunápolis, em que temos a discussão do tema do anticomunismo. Sandra, que é doutora em História, apresenta as interpretações realizadas pelo exército sobre o comunismo no contexto dos anos 1970 no Brasil. O aporte da autora para a pesquisa advém das narrativas ficcionais presentes no livro Os Sete Matizes da Rosa, produzido na segunda metade dos anos 1970, por Ferdinando de Carvalho que também foi coordenador do Inquérito Policial Militar movido contra o Partido Comunista sob o argumento de causar subversão. 


			Na sequência, já considerando o período da segunda guerra e a realidade italiana, temos o texto de Gabriela Kvacek Betella, pós-doutorada em Letras pela USP e docente no Departamento de Letras Modernas da Unesp de Assis, em que a autora nos apresenta representações usadas por cineastas e autores nos anos 1980 e 1990 para rememorar o massacre de Porzûs ocorrido em meados de 1940 na Itália. A autora recorre a filmes produzidos no período e à trilogia de Sgorlon, na qual temos romances que usam o cenário da Segunda Guerra Mundial com ambiente e que também se reportam ao massacre italiano. O texto de Gabriela traça parâmetros entre as obras ficcionais e destaca como a memória coletiva é representada pelos artistas que são vinculados a partidos de esquerda na Itália. 


			Também integra a presente parte o texto de Camila Rodrigues, pós-doutorada em História Social pela USP, em que temos uma análise sobre a produção literária do grupo Geração de Abril em Portugal. O Grupo Geração de Abril foi composto por intelectuais contrários ao regime ditatorial português dos anos 1970 e a reação desse segmento foi expressa por meio de várias obras dentre as quais a autora destaca o Memorial do Convento de José Saramago, essa última produzida em 1982. Por fim, concluindo a segunda parte o texto de Bruno Dias Santos, doutorando em História na Unesp/Assis. Nele, temos como fonte de pesquisa a produção de Frei Beto, nos anos 1980 no Brasil. Frei Beto é um importante nome dentro do catolicismo brasileiro, estando vinculado à Pastoral Operária em São Bernardo do Campo e Diadema e sua produção literária representa em grande medida seus posicionamentos políticos. 


			A terceira parte, por sua vez, apresenta um rol de textos que, por diversas nuances utiliza a literatura como fonte de pesquisa histórica, intitula-se “Literatura como fonte histórica”. Teremos, assim, textos que foram estruturados recorrendo-se à literatura de viagem, hagiografias, literatura missionária e jornais.


			O texto que abre esse bloco é de autoria de Alex Rogério Silva e aborda o papel das hagiografias durante a Idade Média e Idade Moderna, no sentido de fortalecer a imagem dos santos católicos. A ênfase do estudo de Alex Silva, que é doutorando em Literatura na UFSCar recai sobre as hagiografias produzidas em torno da figura de Santo André e de sua veiculação pela Igreja Católica também como um dispositivo para fortalecimento da imagem positiva dessa Igreja frente ao avanço das religiões protestantes. Além de uma forma de fortalecer o poder da Igreja, esse tipo de “literatura” enfatiza cânones da religião católica que são os santos. Na sequência, abordando outro tipo de fonte de pesquisa histórica temos o texto de Charles Nascimento de Sá, docente da Uneb, campus Eunápolis e doutorando em História pela Unesp de Assis, em que o autor nos apresenta as representações sobre Salvador durante o período colonial partindo da literatura de viagem. O autor recorre a registros feitos por viajantes para nos apresentar a representação que estes construíram sobre a capital baiana. Charles também integra o grupo de organizadores dessa obra. 


			O texto de Thiago de Araujo Folador, mestre em História Social pela USP, também vinculado à parte 3, dedica-se a analisar periódicos produzidos pela Universities’ Mission to Central Africa no final do século XIX. Essas missões organizadas pelas Universidades de Cambridge e Oxford em 1859 foram constituídas voltadas à evangelização dos povos da África e Ásia. A evangelização produziu um rol amplo de impressos, dos quais, o autor analisa, especificamente, o periódico Central Africa; monthly record utilizado pelas missões como um dispositivo para preparar os missionários para as ações de catequização de povos nativos. Já o texto de Thiago Henrique Sampaio, também organizador desse livro, aborda a literatura de Lima Barreto e Coelho Neto produzida no Brasil no contexto da Primeira República. O autor, que é mestre em História e em Letras pela Unesp de Assis, busca identificar a representação dos autores sobre a imprensa brasileira no período em pauta considerando a expressão de ambos nos romances Recordações do Escrivão Isaias Caminha e Conquista.


			Encerrando a obra temos Aline de Jesus Nascimento, mestra em História pela Unesp de Assis, em que a autora faz uma análise sobre as publicações de Aluísio de Azevedo sobre o caso Malta por meio da revista A Semana publicado no Rio de Janeiro em 1885. Aluísio de Azevedo partiu do caso concreto de Malta, um homem que foi preso e morreu na prisão. Como a imprensa da época noticiou o fato com veemência, Aluísio compôs Mattos, Malta ou Matta? obra em que apresentou possíveis respostas à morte de Malta. 


			De tal maneira, temos na presente obra escritos que abordam períodos diferenciados da realidade brasileira e de outros locais históricos e geográficos nos permitem compreender como, nos mais variados momentos, a literatura e a história representaram contextos específicos e particularidades dos fenômenos estudados. 


			Nesse sentido, registros de viagem, romances e demais impressos constituem formidáveis fontes para a produção do conhecimento e sua compreensão. Tal produção vem alicerçada na importante relação firmada entre História e Literatura, saberes que se entrecruzam e se compartilham, ressignificando e reconfigurando os mais variados fenômenos. 


			Boa leitura.


			Charles Nascimento de Sá


			Daniela Emilena Santiago


			Thiago Henrique Sampaio


			Os organizadores
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			1. Pablo Neruda: Leitor de Castro Alves


			André Figueiredo Rodrigues


			Pablo Neruda: rápidas notas poético-biográficas


			Pablo Neruda, pseudônimo de Ricardo Eliécer Neftali Reyes Basoalto, nasceu a 12 de julho de 1904, no pequeno lugarejo de Parral, a 340 quilômetros ao sul de Santiago, capital do Chile. Seus pais foram José del Carmen Reyes Morales, maquinista de trem, e Rosa Neftali Basoalto Opazo, professora, morta pela tuberculose um mês depois de seu nascimento. Foi criado por Trinidad Candia Marverde, a segunda esposa de seu pai, a quem ele achava incrível ter de chamar de madrasta, já que ela foi o “anjo tutelar” de sua infância, “diligente e doce”, com senso de humor e com uma “bondade ativa e infatigável”9.


			Nos seus primeiros cinco anos, Pablo Neruda diverte-se com a chuva, o vento e o frio que assolava a região de Parral. Poucos são os relatos dos primeiros anos de sua infância, registrados na obra memorialista Confesso que vivi. Em 1906, sua família se muda para a cidade de Temuco. De lá, se lembra das lojas de ferragens que ostentavam nas suas paredes desenhos dos produtos à venda, como “um imenso serrote, uma panela gigantesca, um cadeado ciclópico, uma colher antártica”, porque muitos compradores são índios e não sabem ler10.


			Naquela localidade, em 1910, é matriculado no Liceu de Homens,


			um vasto casarão com salas desarrumadas e subterrâneos sombrios. Do alto do liceu, na primavera, se divisava o ondulante e delicioso rio Cautín, com suas margens cheias de maçãs silvestres. Fugíamos das aulas para mergulhar os pés na água fria que corria sobre as pedras brancas.


			Mas o liceu era um território de perspectivas imensas para meus seis anos de idade. Tudo tinha possibilidade de mistério: o laboratório de Física (onde não me deixavam entrar), cheio de instrumentos deslumbrantes, de retortas e pequenas cubas; a biblioteca, eternamente fechada. (...) No entanto, o lugar de maior fascínio era o subterrâneo. Havia ali um silêncio e uma escuridão muito grandes. À luz das velas brincávamos de guerra. Os vencedores amarravam os prisioneiros nas velhas colunas. E conservo na memória o cheiro de umidade, de lugar escondido, de túmulo11.


			Desde cedo, os livros o fascinam. Frequentava a biblioteca municipal e lá pegava livros que contavam as façanhas de Buffalo Bill. Apesar de não gostar dele como pessoa, por matar índios, o admirava por ele ser um “bom cavaleiro” e ao seu autor por narrar as “belas pradarias” ou as “tendas cônicas dos peles vermelhas”. Também se interessava por livros com relatos de viagem12.


			Os “primeiros amores” se desenvolveram em cartas enviadas a Blanca Wilson.


			Esta menina era filha do ferreiro e um dos rapazes, perdido de amor por ela, pediu-me que escrevesse por ele suas cartas amorosas. Não me lembro como seriam estas cartas que foram talvez meus primeiros trabalhos literários, pois, certa vez, ao encontrar-me com a estudante, esta me perguntou se era eu o autor das cartas que seu namorado lhe levava. Não me atrevi a renegar minhas obras e muito perturbado respondi que sim. Então ela me deu um doce de marmelo que, é claro, não quis comer e guardei como um tesouro. Afastado assim meu companheiro do coração da menina, continuei escrevendo intermináveis cartas de amor e recebendo doces de marmelo. (Neruda, 1983, p. 13)


			De acordo com Neruda, os meninos do liceu não respeitavam sua condição de poeta13. Mesmo assim, recebia incentivos da diretora Lucila de Maria del Perpetuo Socorro Godoy Alcayaga (1889-1957), mais tarde conhecida por Gabriela Mistral, Prêmio Nobel de Literatura em 1945.


			Poucas vezes a vi – mas o bastante para cada vez sair com alguns livros que me presenteava. Eram sempre novelas russas, que ela considerava como o máximo da literatura mundial. Posso dizer que Gabriela me iniciou nessa séria e terrível visão dos novelistas russos e que Tolstói, Dostoiévski e Tchecov entraram na minha predileção mais profunda. Continuam me acompanhando14.


			Gabriela Mistral e seu tio Orlando Masson, poeta e fundador do Diário de Temuco, estimulam suas incursões poéticas. O pai, no entanto, opõe-se à vocação literária do filho, desejando vê-lo formado com vistas a um futuro promissor. Para evitar mal-estar com seu pai, que não aceitava ter um filho poeta, a partir de outubro de 1919, Ricardo Reyes adota o pseudônimo de Pablo Neruda, inspirado no nome do escritor checo Jan Neruda (1834-1891).


			Com o final do ciclo escolar básico, Pablo Neruda ingressa no curso de Pedagogia na Universidade do Chile, em Santiago. Levou, ao lado do “traje negro” que seu pai lhe dera, a cabeça “cheia de livros, de sonhos e de poemas que zumbiam (...) como abelhas.15”


			A pensão da Rua Maruri, nº 513, é seu primeiro endereço em Santiago do Chile. Lá, em meio à “agonia de cada tarde, o céu embandeirado de verde e carmim” e a fome que passava, “por causa da dieta rigorosa da pobreza”, Pablo Neruda escrevia “de dois a cinco poemas por dia”. Em 1923, termina a escrita de seu primeiro livro: Crepusculario, cujo capítulo central chama-se “Os crepúsculos de Maruri”. Sem condições financeiras para arcar com a edição da obra, consegue auxílio financeiro de amigos, que ajudam a bancar a impressão16.


			O momento da edição de um livro é, segundo ele, inesquecível:


			Meu primeiro livro! Sempre sustentei que a tarefa do escritor não é misteriosa nem mágica, mas que, pelo menos a do poeta, é uma tarefa pessoal, de benefício público. O que mais se parece com a poesia é um pão ou um prato de cerâmica ou uma madeira delicadamente lavrada, ainda que por mãos rudes. No entanto creio que nenhum artesão pode ter, como o poeta tem, por uma única vez durante a vida, esta sensação embriagadora do primeiro objeto criado por suas mãos, com a desorientação ainda palpitante de seus sonhos. É um momento que não voltará nunca mais. Virão muitas edições mais cuidadas e belas. Chegarão suas palavras vertidas na taça de outros idiomas como um vinho que cante e perfume em outros lugares da terra. Mas esse minuto em que o primeiro livro sai, com tinta fresca e papel novo, esse minuto de arrebatamento e embriaguez, com som de asas que revoluteiam e de primeira flor que se abre na altura conquistada, esse minuto é único na vida do poeta17.


			O sucesso da obra o permite entrar em contato com poetas, boêmios, estudantes e loucos. Entre eles, Alberto Rojas Gimenez, diretor da revista Claridad, que o convida para escrever críticas literárias. O passar dos anos o faz produzir cada vez mais. Ao longo do tempo, vão nascendo novos livros: Vinte poemas de amor e Uma canção desesperada, ambos publicados em 1924. 


			Mas, por tanto falar em amor, o cupido o atacou. Neruda apaixonou-se por Albertina Azócar, musa de seus livros inaugurais, que não aceita os galanteios e as investidas do poeta. Depois dela, vieram outras mulheres: Maria Antonieta Haagenar Vogelzanz, com quem se casou em dezembro de 1930 e se separou em 1936. Com ela tem uma filha, Malva Marina Trinidad, morta aos 8 anos vítima de hidrocefalia. No final da década de 1930, inicia um relacionamento com a pintora argentina Delia del Carril, com quem vive até 1955 e a quem evita magoar quando publica anonimamente, em 1952, em Nápoles, na Itália, Os versos do capitão, dedicados à Matilde Urrutia, sua paixão clandestina. Por volta de 1946, Neruda é apresentado à cantora Matilde. De um encontro fortuito ao casamento em 1966, a relação amorosa de ambos é regada de muita paixão18.


			Por influência de um amigo, muito bem relacionado na alta cúpula política do Chile, Pablo Neruda é nomeado cônsul na Birmânia (hoje Myanmar), depois na Indonésia, em Cingapura, no Ceilão (atual Sri Lanka), na Argentina, na Espanha, na França e, por último, no México. Em todos estes lugares registra, em seus versos, a região, os homens, a história.


			Na Espanha, entre 1934 e 1936, na escuridão do governo fascista de Francisco Franco, Pablo Neruda opõe-se ao governo, principalmente após a execução do amigo e poeta Federico Garcia Lorca (1898-1936), por ser considerado “mais perigoso com a caneta do que outros com o revólver”. Pressionado pelo ditador espanhol, o governo chileno destitui Neruda do cargo diplomático, mandando-o para Paris. Na “cidade luz”, sua voz e escrita não se calam: recruta escritores e intelectuais para, com palavras, lutarem contra o fascismo. Edita a revista Os poetas do mundo defendem o povo espanhol19.


			No México, Pablo Neruda encerra sua carreira diplomática. Retorna ao Chile e lá constata que a realidade de seu país, em muitos aspectos, assemelha-se à da Espanha. Não é a guerra que une a Espanha ao Chile, mas a pobreza, a ignorância e o subdesenvolvimento trazidos – também para toda a América Latina – com a colonização ibérica em terras americanas.


			Neruda descobre suas raízes, após suas andanças por diversas partes do mundo. Inquieta-se ao observar a massa de desabrigados que vivem sob o signo da desesperança, da miséria. Pablo volta-se para seu povo e assume a militância de defendê-los em seus versos. Sob o ideal de defesa dos necessitados, em março de 1945, é eleito senador. Em junho daquele ano, filia-se ao Partido Comunista. Como político, viajou pelo interior chileno inteirando-se da realidade do país.


			Acreditando nas ideias socialistas de Gabriel González Videla (1898-1980), ajuda-o a se eleger presidente do Chile em 1946. No poder, aos poucos, o véu socialista cai e Videla, o Judas chileno, começa a perseguir todos aqueles que o ajudaram e que divergiam de suas ideias, ao gosto dos norte-americanos.


			Com discursos inflamados no púlpito do Senado e publicando artigos contra o governo no exterior, o senador Pablo Neruda passa a ser mal interpretado pelo governo. A perseguição se inicia com a publicação do artigo “A crise democrática do Chile é uma advertência dramática para nosso continente”, mais conhecido como “Carta íntima para milhões de homens”, no jornal El Nacional de Caracas, na Venezuela. O texto foi entendido pelo governo como um desaforo de Neruda por denegrir o Chile no exterior e por calúnias e injúrias contra Videla. A reação governamental foi imediata: o senador Pablo Neruda foi cassado e passou a viver, primeiro, em clandestinidade em seu país; depois, no exílio20.


			Durante o período em que viveu na clandestinidade, Pablo Neruda termina a escrita de Canto Geral: “grito de denúncia contra as injustiças históricas da América Latina, revisão dos séculos de dominação estrangeira e de resistência nativa.21”


			Canto Geral: enciclopédia hispano-americana


			A obra Canto Geral foi publicada em 1950, no México. É o décimo livro de Pablo Neruda, que começou a escrevê-lo em 1938 e que traz em suas páginas quinze seções, 231 poemas e mais de quinze mil versos.


			É o livro mais político e ambicioso de Neruda. Pretende, nas suas palavras, ser uma crônica ou enciclopédia de toda a América hispânica. Muitos críticos têm qualificado Canto Geral como um texto épico, já que os poemas se dirigem do elogio à natureza (árvores, animais e o mar) à apologia dos heróis revolucionários libertadores da América de colonização ibérica. Em seus cantos, o poeta escreve sobre a terra, os homens e a história da América Latina, fazendo paralelos com lutas emancipacionistas universais, reafirmando explicitamente sua opção pela arte engajada na luta social.


			Em “Os libertadores”, quarto canto do livro, Neruda faz apologia dos defensores do continente americano, como Cuauhtémoc (1502-1525), também conhecido por Guatimozin, o último imperador asteca, que lutou contra as forças de invasão espanholas no México; frei Bartolomé de las Casas (1474-1566), considerado o primeiro sacerdote ordenado na América e defensor dos índios; Caupolicán, chefe militar dos mapuches, que lutou contra os conquistadores espanhóis pela liberdade de seu território no sul do Chile; passando pelos próceres independentistas José Francisco de San Martí (1778-1850), general argentino e o primeiro líder na América do Sul que obteve sucesso no seu esforço para a independência da Argentina, do Chile e do Peru; Bernardo O’Higgins Riquelme (1778-1842), considerado o “pai da pátria chilena”, por sua ativa participação no processo emancipacionista e por ser o primeiro chefe de estado do Chile independente da Espanha; o venezuelano Francisco de Miranda (1750-1816), considerado o percursor da independência da América espanhola, cujos ideais foram seguidos por Bernardo O’Higgins e Simon Bolivar; o haitiano Toussaint L’Ouverture (1743-1803), reconhecido por ter sido o primeiro líder negro a vencer as forças de um império colonial europeu em seu próprio país. Nascido escravo, tendo sua formação em armas e tendo levado uma luta vitoriosa para a libertação dos escravos haitianos, Toussaint passou a ser uma figura histórica de importância no movimento de emancipação dos negros na América; entre outros personagens.


			Castro Alves: “o poeta da nossa América”


			Entre os libertadores da América, narrados em Canto Geral, Pablo Neruda cita Castro Alves, do Brasil, e a ele dedica o vigésimo nono poema do quarto canto:


			 


			Castro Alves do Brasil


			Castro Alves do Brasil, para quem cantaste?


			Para a flor cantaste? Para a água


			cuja formosura diz palavras às pedras?


			Cantaste para os olhos, para o perfil recortado


			da que então amaste? Para a primavera?


			 


			Sim, mas aquelas pétalas não tinham orvalho,


			aquelas águas negras não tinham palavras,


			aqueles olhos eram os que viram a morte,


			ardiam ainda os martírios por detrás do amor,


			a primavera estava salpicada de sangue.


			 


			- Cantei para os escravos, eles sobre os navios,


			como um cacho escuro da árvore da ira


			viajaram, e no porto se dessangrou o navio


			deixando-nos o peso de um sangue roubado.


			- Cantei naqueles dias contra o inferno,


			contra as afiadas línguas da cobiça,


			contra o ouro empapado de tormento,


			contra a mão que empunhava o chicote,


			contra os dirigentes de trevas.


			 


			- Cada rosa tinha um morto nas raízes.


			A luz a noite, o céu, cobriam-se de pranto,


			os olhos apartavam-se das mãos feridas


			e era a minha voz a única que enchia o silêncio.


			 


			- Eu quis que do homem nos salvássemos,


			eu cria que a rota passasse pelo homem,


			e que daí tinha de sair o destino.


			Cantei para aqueles que não tinham voz.


			Minha voz bateu em portas até então fechadas


			para que, combatendo, a liberdade entrasse.


			 


			Castro Alves do Brasil, hoje que o teu livro puro


			torna a nascer para a terra livre,


			deixa-me a mim, poeta da nossa América,


			coroar a tua cabeça com os louros do povo.


			Tua voz uniu-se à eterna e alta voz dos homens.


			Cantaste bem. Cantaste como se deve cantar22.


			 


			No poema, Castro Alves é lembrado por Pablo Neruda como aquele que, ao mesmo tempo em que cantou às flores, às águas, à formosura da mulher amada, fez com que “em portas até então fechadas (...) a liberdade entrasse.” Neruda reverencia Castro Alves como o “poeta da nossa América”, por ter cantado àqueles que não tinham voz: os escravos.


			Castro Alves é considerado um dos mais brilhantes poetas românticos brasileiros. Seu nome de batismo é Antônio Frederico de Castro Alves, nascido em 14 de março de 1847, às 10 horas da manhã de um domingo, na fazenda Cabaceiras, próxima à vila de Curralinho, hoje cidade de Castro Alves, no estado da Bahia. Era filho do médico Antônio José Alves e de Clélia Brasília da Silva Castro, falecida quando ele tinha 12 anos. É o segundo dos filhos do casal, que ao todo teve sete23.


			Castro Alves tinha onze anos quando entrou para o Ginásio Baiano, do educador Abílio César Borges, futuro barão de Macaúbas e futura personagem de Raul Pompéia, o doutor Aristarco Argolo de Ramos, impiedosamente dissecado em O ateneu24.


			No colégio, o professor Abílio incentivava a realização de saraus literários, com a participação de pais, alunos e professores. Dava tamanha importância para essas tertúlias que construiu um tablado especialmente para elas, o Outeiro. Nesse palanque, Castro Alves recitou seus primeiros poemas25. Dentre seus colegas, outro companheiro de estudos também se destaca: Rui Barbosa. Ambos nutriam entre si intrincada amizade, que continuaria no curso jurídico26.


			Desde jovem mostrou-se um entusiasta apaixonado pelas causas da liberdade e da justiça. Seus versos motivam a conquista da liberdade para os escravos, levando-o a tarefa de desvendar quem era o brasileiro e em que país se vivia em meados do Oitocentos. Sua poesia-discurso compreende o drama da exploração dos escravos e motiva a luta contra a escravidão. Por dar voz às angústias e aos sonhos dos cativos, Castro Alves ficou conhecido como “Poeta dos Escravos”.


			Escravos que estavam em todas as partes do Brasil: nas lavouras, nas cidades, dentro de casa, nas senzalas, fugidos nos matos e nos centros urbanos; enfim, onde havia serviços: capinando matos, limpando casas, construindo ruas e edifícios públicos ou particulares, como amas de leite, exercendo ofícios especializados como barbeiros, cirurgiões, carpinteiros e carregadores, vendendo comida, água e badulaques, etc. O que podiam, eles faziam... O Brasil foi um país de escravos. Talvez, o maior país de escravos da era moderna; ou, pelo menos, o país moderno mais dependente de cativos. Ou, ainda, pelo menos, o maior país e mais dependente de escravos do continente americano. Havia diversos tipos de escravos: de propriedade do senhor ou alugados. E havia os mancípios de “ganho”, aqueles que o senhor punha a realizar determinado serviço para fazer algum dinheiro. Os que trabalhavam nas cidades, exercendo ofícios diversos, podiam ser libertos ou ser também “negros de ganho”. Ou escravas que podiam, nas ruas vender quitutes ou se prostituir para ganhar alguns trocados27.


			Nesse universo multifacetado, a categoria escravidão e as suas variadas vivências lembram que, no Brasil de Castro Alves, trabalho é sinônimo de trabalho forçado escravo, pois tudo girava em torno da escravidão, que amalgamava a sociedade por completo. Tanto assim que a palavra “trabalhar”, em português, deriva de tripaliare, que, em latim vulgar, significava martirizar com o tripaliu – um instrumento de tortura. Em inglês, slave, escravo, vem de slav, eslavo: os eslavos foram os escravos dos impérios europeus antigos, principalmente o Império Romano. Os impérios chinês e otomano floresceram graças ao braço escravo. O sul dos Estados Unidos, com a sua vocação agrícola, manteve a escravização do negro africano em regime mais duro que o nosso. A palavra rabota, em russo, quer dizer trabalho, e tem como raiz rab, que significa escravo28.


			Em mais de três séculos e meio, no Brasil, desembarcaram nos portos mais de cinco milhões de negros escravos africanos, 40% das importações totais das Américas, em uma das mais volumosas operações de transferência forçada de pessoas havidas na História. O Brasil, como se disse, é um país formado na concepção de que o trabalho é algo que se obriga outro a fazer e pessoas humanas são mercadorias. Um escravo podia ser objeto de compra, venda, empréstimo, doação, penhor, sequestro, transmissão por herança, embargo, depósito, arremate e adjudicação, como qualquer mercadoria29. Mas era uma mercadoria especial: tinha alma e sentimentos, como qualquer outra pessoa. Mas, sua alma e sentimentos não eram conhecidos, ou se fazia o possível para não conhecer. Castro Alves rompeu com isto. 


			De acordo com Pablo Neruda, Castro Alves cantou “para os escravos”, contra “o inferno” do cativeiro, contra a “cobiça” desmedida de exploração do homem por dinheiro e pelo uso da força, “contra a mão que empunhava o chicote”.


			Para dar voz àqueles “que não tinham voz”, o poeta baiano escreveu Navio Negreiro. Como Canto Geral, de Neruda, Navio Negreiro é considerado pela crítica como um poema épico. Foi escrito em 18 de abril de 1868, mas foi tornado público no dia 7 de setembro daquele ano, quando foi declamado durante sessão comemorativa pela Independência do Brasil. 


			O poema divide-se em seis partes. Na primeira, Castro Alves exalta o cenário natural em que a ação se passa: o mar. A seguir, elogia os marinheiros. Na terceira parte apresenta o navio negreiro, com um quadro de tristeza e horror: “... que vejo eu aí... Que quadro d’amarguras! É canto funeral!... Que tétricas figuras!...Que cena infame e vil... Meu Deus! Meu Deus! Que horror!”30


			Na quarta parte, Castro Alves apresenta descrição detalhada do navio, informando o sofrimento dos escravos:


			 


			Era um sonho dantesco... o tombadilho


			Que das luzernas avermelha o brilho.


			Em sangue a se banhar.


			Tinir de ferros... estalar de açoites,


			Horrendos a dançar...


			(...)


			 


			Ouvem-se os gritos... o chicote estala.


			(...)


			 


			Presa nos elos de uma só cadeia,


			A multidão faminta cambaleia,


			E chora e dança ali!


			Um de raiva delira, outro enlouquece,


			Outro, que martírios embrutece,


			Cantando, geme e ri!31


			 


			Na quinta parte, remete o leitor para a África, a terra natal dos cativos que são trasladados forçosamente pelo mar:


			 


			Ontem simples, fortes, bravos.


			Hoje míseros escravos,


			Sem ar, sem luz, sem razão...


			(...)


			 


			Ontem plena liberdade,


			A vontade por poder...


			Hoje... cúmulo de maldade,


			Nem são livres p’ra morrer...


			Prende-os a mesma corrente


			– Férrea, lúgubre serpente –


			Nas roscas da escravidão32.


			 


			Na sexta e última parte, Castro Alves apresenta-nos antítese entre a África livre e a África que se beneficia com a escravidão. Mas, em todos os versos da poesia abolicionista, ele denuncia a injustiça e clama por liberdade. Liberdade semelhantemente pregada por Pablo Neruda para romper os grilhões que nos prendem ao poderio europeu e norte-americano. 


			Ao cantar Castro Alves em Canto Geral e ao se ler o poema Navio Negreiro, fica-se com a sensação de que em ambos o leitor é cobrado a se posicionar criticamente perante as injustiças. Cita o poeta baiano:


			 


			Quem são estes desgraçados,


			Que não encontram em vós


			Mais que o rir calmo da turba,


			Que excita a fúria do algoz?33


			 


			Na poesia brasileira estão emparelhados dois sofrimentos, o dos escravos e o do poeta. Castro Alves conseguiu, em uma época em que o escravo era visto como coisa, ressemantizar a figura do negro, reconhecendo-lhe humanidade, destacando-o do cotidiano brutal a que estava submetido, para descrevê-lo na moldura da natureza. Neruda escreveu: “Castro Alves do Brasil, para quem cantaste?34”. A capacidade poética de Alves, tão bem lembrada por Neruda, e a própria capacidade poética de Pablo Neruda estão na comunhão que estabelecem com a sua gente, na forma como participaram das lutas de seu povo. Os lados artísticos e político-ideológico de Alves e Neruda, tão distantes no tempo e no espaço, nos fazem ficar indignados. Ainda hoje lutamos por liberdade... A famosa écloga de Virgílio nunca esteve tão em alta: “Liberdade ainda que tardia!”
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			2. Devoções Afrocatólicas nos Romances O Compadre de Ogum e o Sumiço da Santa de Jorge Amado


			André Luiz Rosa Ribeiro 


			Edilece Souza Couto


		     


			A partir dos anos 1930, Jorge Amado propõe novos temas e percepções que, com Dorival Caymmi, Glauber Rocha, Pierre Verger e outros artistas e escritores, vão ajudar a construir uma identidade baiana, referenciada na paisagem humana e social da Cidade do Salvador e seu Recôncavo.35 A literatura jorgeamadiana36 é baseada nas experiências vividas do escritor, sua percepção sobre pessoas ou situações do real. Em sua obra existem “preciosidades memoriais” que traduzem aspectos da realidade concreta percebidos pelo autor.37 Amado reside em Salvador por largo período de tempo, desde a infância até a fase adulta, quando transfere sua residência para o Rio de Janeiro.38 A família Amado vive no exílio entre os anos de 1948 a 1952. No retorno ao Brasil decide morar em Salvador, onde passa a residir em 1963.


			A partir da década de 1960, Amado se (re)aproxima da cultura e da religiosidade afro-brasileira, especialmente vivenciadas em Salvador, e passa, com mais frequência, a ambientar suas histórias e seus personagens nas ruas, igrejas e terreiros de candomblé da cidade. Nesse capítulo, analisamos devoções (crenças, ritos e festas) afrocatólicas presentes em dois livros do escritor: O compadre de Ogum e O sumiço da santa. Denominamos afrocatólicas, as devoções expressas em rituais e festas realizadas nas ruas, nos adros de igrejas e mercados, e nas praias de Salvador, onde elementos de diferentes crenças estão presentes e nas quais é difícil estabelecer fronteiras entre o catolicismo e as religiões afro-brasileiras. Essa vivência religiosa híbrida pode ser observada entre os soteropolitanos e faz parte dos enredos da literatura jorgeamadiana.


			Amado entre ficção e contexto histórico


			Ao articular ficção e contexto histórico, Amado desempenhou um importante papel na configuração de uma memória social para a Bahia.39 A memória impõe filtros e seleções sobre o que lembrar e esquecer e influencia o sistema de representações sociais, resultando em uma construção histórica que ao final busca unificar mediante uma possível essência.40


			Se prevalece o argumento que as memórias são construções elaboradas no cruzamento de práticas e imagens, deve-se buscar perceber como determinados enunciados se produziram e se legitimaram como representações da memória coletiva. Referências que estabelecerão um padrão cultural para determinada região geográfica, Salvador e seu recôncavo, como um espaço diferenciado dentro da unidade nacional. 


			O processo histórico de valorização da cultura negra, particularmente a ioruba, ajudou a demarcar diferenças regionais, já que era no Nordeste, com mais clareza na Bahia, que os africanismos eram vistos possuindo maior legitimidade. E o fato de ser Salvador uma das principais cidades do Nordeste e capital da Bahia, ajudou a construir um “soteropolitanismo” quanto ao prestígio dos seus terreiros em relação aos demais de outras regiões da Bahia e do Brasil.


			Os textos jorgeamadianos estabelecem e mantêm relação direta com os processos e mecanismos que balizam questões ligadas ao contexto social e cultural no período histórico da sua produção. É, portanto, fundamental avaliar o seu papel para a construção e legitimação de representações sociais, valores e imagens da cultura afro-baiana no reconhecimento da atribuição de sentidos sobre a religiosidade negra baiana ambientada ficcionalmente no século XX.


			Os romances ambientados em Salvador trazem elementos bastante vivos do cotidiano do povo baiano, suas formas de agir, pensar e sentir perpetuadas no tempo. Suas figuras icônicas: mães e pais de santo, pescadores, capoeiristas, prostitutas, pequenos comerciantes; e uma cartografia das festas religiosas: candomblés, cais do porto, ruas e igrejas do centro antigo e dos subúrbios na orla do Atlântico.


			A literatura como representação social, pode ser considerada um relato que fornece indícios, percepções de acordo com o tempo da produção41. Essas representações traduzem os interesses e posições dos atores sociais, suas estratégias e práticas. Nos seus livros Jubiabá, 1935; Mar Morto, 1936; Baía de Todos os santos, 1938; Tenda dos milagres, 1969; O compadre de Ogum 1964; O sumiço da santa, 1988, Amado retrata a visão que tornar-se-ia o senso comum sobre a cultura afro-baiana. Amado e outros artistas que encarnaram uma visão de baianidade (Caymmi, Caribé, Verger, Cravo, entre outros), vão fixando em suas obras o imaginário sobre as manifestações culturais da Bahia, mais especificamente soteropolitanas, com ênfase na religiosidade. Imaginário este que vai sendo apropriado pelo poder público e pela indústria turística para moldar a imagem da Roma Negra, de acordo com suas expectativas.


			A Cidade do Salvador definiria, assim, um território mítico e simbólico de africanidades onde se desenvolveriam sociabilidades, valores e ideias, em um jogo onde se fazem presentes solidariedades e conflitos. Uma territorialidade das classes populares, na qual o escritor elabora uma memória literária, particularmente expressiva das manifestações religiosas de matriz africana em um diálogo constante com o catolicismo. Diálogo extremamente visível nos elementos que compõem as festas populares: devoções, culinária, ritmos, costumes e comportamentos da população soteropolitana.


			Há, em sua literatura, uma exaltação à cidade religiosa das igrejas coloniais bordadas de ouro, dos antigos sobrados de azulejos azuis, das ruas à pedra bruta, dos velhos fortes, dos saveiros e do cais. Lugares marcados pelo protagonismo negro, mas os quais também são espaços da memória das devoções europeias, mediante ao culto híbrido entre catolicismo e candomblé, santo(a)s e orixás masculinos e femininos. A mistura de povos e crenças seria a pedra de toque da Bahia, seu diferencial em relação a outras áreas do Brasil, onde a migração europeia mais acentuada teria imposto uma negação do passado afro-indígena, em detrimento da miscigenação cultural.


			De tal maneira, Amado produziu um discurso sobre a herança cultural africana no Brasil, tomando a Cidade do Salvador como principal referência. O termo discurso é aqui considerado a partir da compreensão da linguagem enquanto prática social. Os discursos não somente representam entidades e relações sociais, eles as constroem ou as constituem, e “posicionam as pessoas de diferentes maneiras como sujeitos sociais”.42


			De acordo com Tonin, a herança cultural africana tem um papel significativo em um dos principais temas discurso jorgeamadiano: a defesa da mestiçagem biológica e o sincretismo religioso cultural, “com frequentes alusões aos cultos sincréticos do candomblé”.43 Essa faceta da obra de Jorge se delineia com clareza nos romances O compadre de Ogum, escrito originalmente como parte do livro Os Pastores da Noite no ano de 1964, e O sumiço da santa44, publicado em 1988. 


			O livro O compadre de Ogum narra as aventuras em torno do batizado de Felício, um menino louro filho de pais negros, a ser realizado na igreja católica de Nossa Senhora do Rosário dos Pretos (erguida pelos negros e que abriga a Ordem Terceira de Nossa Senhora do Rosário às Portas do Carmo, mais conhecida pelo antigo nome de Irmandade de Nossa Senhora do Rosário dos Pretos), e cujos padrinhos serão Tibéria, uma cafetina, e o Orixá Ogum, incorporados em um dos seus “cavalos”. Por sua vez, o livro O sumiço da santa narra a trasladação da imagem de Santa Bárbara, a do trovão, de Santo Amaro da Purificação, recôncavo da Baía de Todos os Santos, para Salvador, onde seria a peça principal de uma exposição de arte religiosa. Na rampa do mercado, a santa sai do andor e transforma-se em Iansã. O orixá veio à Bahia para encontrar seus filhos e fazer justiça. Em 48 horas de visita à Bahia, manifesta-se em festas e terreiros de candomblé.45 Mais hibridismo cultural e religioso impossível.


			Devoções, ritos e festas afro-católicos


			Os estudos da História das Religiões46 e das Religiosidades e da História Cultural47 demonstram que em relação às religiões e às culturas não há pureza, uma vez que os grupos absorvem, reelaboram e ressignificam práticas religiosas e culturais. Também é preciso levar em consideração que as manifestações religiosas e culturais não são estáticas, mas se modificam acompanhando as transformações sociais. Portanto, as devoções, incluindo as crenças em determinadas entidades e as festas realizadas em honra delas, têm uma estrutura fixa e outras passíveis de mudanças, nas quais alguns elementos podem desaparecer e outros serem incorporados. Na literatura, Amado reforça essa falta de exatidão de fronteiras entre as práticas religiosas e culturais dos baianos: “Terra onde tudo se mistura e se confunde, ninguém é capaz de separar a virtude do pecado, de distinguir entre o certo e o absurdo, traçar os limites entre a exatidão e o embuste, entre a realidade e o sonho”48.


			Para o historiador Michel Vovelle, toda festa é “um momento em que um grupo ou uma coletividade projeta simbolicamente sua representação de mundo, e até filtra metaforicamente todas as suas tensões”49. Na realização de devoções, ritos e festas, os baianos expressam suas concepções religiosas e representam, por meio de símbolos, objetos e alimentos rituais, indumentária e gestos, seus deuses, santos e encantados. São momentos festivos nos quais as tensões, principalmente em função da diversidade cultural e de crenças, estão presentes. 


			Os conflitos ideológicos podem ser filtrados ou gerar embates mais tensos. Por intermédio da literatura, Amado expõe as tensões, por vezes expressas em episódios violentos, entre o catolicismo e o candomblé na Bahia e, ao mesmo tempo, filtra os embates ao demonstrar que é possível e viável a junção e a mistura de elementos religiosos e culturais diversos, para que, no final, vençam a tolerância e o amor.


			Os romances O compadre de Ogum e O sumiço da santa estão ambientados no contexto histórico da Cidade do Salvador no início da segunda metade do século XX. As suas personagens principais são membros da população pobre marginalizada pela classe social e pelo culto à tradição dos orixás e dos encantados. São o povo de santo, frequentadores dos terreiros soteropolitanos situados na periferia urbana, longe do olhar repressor da polícia e da Igreja Católica. São personagens fictícias e reais, como, no primeiro romance, o citado Cosme de Faria, que representam a resistência dos valores africanos em uma área de grande concentração de descendentes de africanos nas Américas.


			Nas páginas de O compadre de Ogum, Amado descortina toda uma variedade de tipos sociais que comporiam o mosaico humano da Cidade do Salvador, “cheia de candomblés de variada espécie”, povoada por multidão de “artesãos, portuários, mulheres da vida, vagabundos, empregados no comércio e gente sem profissão ou de profissão inconfessável”, que caracterizavam o “baiano cordial, longe de qualquer dogmatismo”.50


			Salvador é a cidade-símbolo do contato atlântico entre África e Brasil, onde se ouve o toque insistente “dos atabaques na noite misteriosa”, chamando “os deuses negros que chegarão das florestas d’África para dançar”. Em seu cais, “os saveiros abrirão as velas e rumarão para o mar largo de tempestades.51 Prandi defende que, de toda literatura jorgeamadiana, Compadre de Ogum “é o mais escancaradamente feito de candomblé”.52 Porém, O sumiço da santa começa com o transporte da imagem de Santa Bárbara de Santo Amaro da Purificação para Salvador. Ou seja, aparentemente o romance vai ser centrado no catolicismo, mas a santa sai do andor e se transforma em Iansã logo no desembarque. Ainda no cais, Iansã “ajeitou as pregas do manto e se mandou”, subiu a rampa do mercado, caminhou em direção ao Elevador Lacerda e “Levava certa pressa, pois a noite se aproximava e já era passada a hora do padê53”54. A partir dessa cena, Amado dá protagonismo ao orixá e ao candomblé. 


			Nos dois livros, são inúmeras as referências a sacerdotes e sacerdotisas e a terreiros famosos, muitos dos quais o escritor possuía títulos e amizades. Em Compadre de Ogum, a personagem Mãe Doninha, Ialorixá do axé da Meia Porta, é uma clara referência à Mãe Senhora do Axé Opô Afonjá, no qual Jorge Amado tinha posto de ogã e fazia parte do ministério de Xangô, patrono do ilê. De acordo com o narrador, Mãe Doninha era uma sacerdotisa negra na idade de sessenta anos, “gorda e pausada, seios imensos, olhos vivos” Trajava-se à “baiana”, como era costume às mulheres do povo de santo, com “saia rodada e bata alva, calçava chinelos de couro, um cordão de contas amarrado à cintura, o pescoço e os pulsos pesados de colares”, sua figura impunha respeito pelo “ar majestoso e seguro de alguém consciente de seu poder e sua sabedoria”.55


			Já em O sumiço da santa, Iansã começa as suas visitas pelo terreiro do Gantois e se prostra em reverência à Mãe Menininha.56 O orixá esteve ainda no terreiro de Olga que podemos identificar como a mãe de santo Olga Francisca Régis do axé Ilê Maroiá Láji. Iansã também visita o Mercado de Santa Bárbara, na Baixa dos Sapateiros, espaço de devoção à Santa Bárbara e Iansã no dia 4 de dezembro, na festa anual, onde se oferece caruru para as duas protetoras dos comerciantes e trabalhadores. Nesse local Amado reúne vários pais e mães de santo, inclusive Luís da Muriçoca, amigo de Jorge e Zélia e frequentador da residência do casal, a Casa do Rio Vermelho.


			Nos dois romances Amado cita os locais onde prepondera a população negra de Salvador: a Sete Portas, o Cais do Porto, os mercados (especialmente o Mercado de Santo Bárbara) e as feiras, os terreiros e as rodas de capoeira, são os espaços urbanos onde suas personagens ganham a vida e sobrevivem em uma cidade excludente, sob a aparente ausência de preconceitos explícitos quanto à cor da pele. Daí o surgimento da expressão “branco da Bahia” para definir o negro que ascende socialmente e vai se embranquecendo aos olhos da sociedade, conforme estudo do antropólogo Gustavo Rossi sobre a trajetória do escritor soteropolitano Edison Carneiro.57


			Os enredos dos dois romances se delineiam no entrecruzamento das culturas e religiosidades de matriz africana e católica, “junção do candomblé com o catolicismo”, onde as diferentes práticas religiosas “se encontram e se complementam”. Na comunhão entre santos e orixás são mescladas religiosidades, “devoções, práticas, promessas, obrigações”. Segundo Prandi, no romance O compadre de Ogum, valores e símbolos, “seja de origem católica, seja de origem africana”, se amalgamam e “se ajustam a uma nova realidade social e cultural afro-brasileira, bem ao gosto de Jorge Amado”.58
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